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“Vivia o Brasil, exatamente, a passagem de uma para outra época.
Daí que não fosse possível ao educador, então, mais do que antes, 
discutir o seu tema específico, desligado do tecido geral do novo 
clima cultural que se instalava, como se pudesse ele operar 
isoladamente.
[...]
Ditamos ideias. Não trocamos ideias. Discursamos aulas. Não 
debatemos ou discutimos temas. Trabalhamos sobre o educando. 
Não trabalhamos com ele.
[...]
O que teríamos de fazer, uma sociedade em transição como a 
nossa, [...] era tentar uma educação que fosse capaz de colaborar 
com ele [o povo] na indispensável organização reflexiva de seu 
pensamento. Educação que lhe pusesse à disposição meios com 
os quais fosse capaz de superar a captação mágica ou ingênua de 
sua realidade, por uma dominantemente crítica.” (FREIRE, 2002)







Information literacy

▪ Information literacy: Surgimento com Paul Zurkowski no artigo The 
Information Service Environment Relationships and Priorities (1974)

▪ “capacidade e condições de agir conscientemente, com o auxílio das 
ferramentas tecnológicas disponíveis no universo informacional, 
seja buscando, utilizando, formatando, apresentando ou 

integrando a informação no processo contínuo de 
aprendizagem e de construção do conhecimento no cenário 
social vigente”

(SIQUEIRA, 2011, p. 480)



Prós e contras: competência 
informacional

CONTRAS (LÉVY, 2000)

▪ Fragmentação em vez de 
integração dos elementos

▪ Importância maior aos 
indicadores de performance

▪ Produção de listas estáticas como 
referenciais

▪ Relação com atividades mais 
profissionalizadas

PRÓS (SIQUEIRA; SIQUEIRA, 2012)

▪ Termo com maior frequência e 
ocorrência na produção científica 
após information literacy (base 
BRAPCI)

▪ Relaciona-se a um conjunto de 
conhecimentos, habilidades e 
atitudes

▪ Remete à capacidade do cidadão 
para fazer uso da informação em 
sociedade



A informação e a educação básica

▪ Espaços: biblioteca escolar, salas de leitura, laboratórios de 
informática, sala de aula

▪ Colaboração entre bibliotecários(as) e professores(as): capacitação 
dos estudantes para usar a biblioteca e outros recursos 
informacionais

▪ Projetos que relacionam pesquisa escolar e as teorias construtivistas

▪ Tradicionalmente, o papel do bibliotecário na escola era promover a 
leitura. A ampliação veio com a exigência de aprendizes autônomos e 
críticos (CAMPELLO, 2009)











Realidade das escolas públicas e 
particulares



Realidade das escolas públicas e 
particulares



Bibliotecas por região
no Brasil

(MORRONE; OSHIMA, 2016)



Bibliotecas x Salas de leitura

(MORRONE; OSHIMA, 2016)

Artigo 4º - A carga horária para atuação nas salas 
ou ambientes de leitura será atribuída ao docente 
portador de diploma de licenciatura plena com 
vínculo com a Secretaria da Educação em 
qualquer dos campos de atuação,    observada, 
quanto à situação funcional, a seguinte ordem de 
prioridade:
I - docente readaptado;
II - docente titular de cargo, na situação de adido, 
cumprindo horas de permanência na composição 
da jornada de trabalho;
III - docente ocupante de função-atividade, que 
esteja cumprindo horas de permanência 
correspondente à carga horária mínima de 12 
horas semanais.
(SÃO PAULO, 2017)



Roteiro de pesquisa escolar
(KUHLTHAU, 2010)

1. Início do trabalho: preparação e proposta da pesquisa

2. Seleção do assunto

3. Exploração de informações

4. Definição do foco

5. Coleta de informações

6. Preparação para apresentação do trabalho escrito

7. Avaliação do processo



Information literacy
para professores em formação (ACRL, 2011)

▪ 1. Definição e articulação da necessidade; estratégias e ferramentas
A. Define a necessidade de informação:

objetivo/formato/tipo de atividade/nível de ensino/fontes/revisão

B. Articula a necessidade de informação:

questões-chave; conceitos centrais; sinônimos

C. Adota estratégias para suprir a informação de que precisa:

compreensão dos campos, processos, relações, diferentes fontes; 
planejamento

D. Seleciona ferramentas para encontrar informação:

conhecimento das fontes e de suas características



Information literacy
para professores em formação (ACRL, 2011)

2. Busca e seleção com base nas necessidades específicas
A. Localiza informação:

ferramentas; abordagens e estratégias

B. Seleciona informação:

avaliação; aspectos didáticos e profissionais; relevância; recursos

▪ 3. Organização e análise em contexto
A. Organiza a informação:

organização e gerenciamento

B. Analisa a informação:

estrutura e lógica; critérios; vieses; contexto; utilidade e diferenças



Information literacy
para professores em formação (ACRL, 2011)

4. Síntese, processamento e apresentação; objetivos
A. Processa informação:

exclusão; relações e consistência; conclusões; testes
B. Sintetiza informação:

ferramentas de análise; novas perspectivas
C. Apresenta informação:

conclusões; atividades; apresentação; adequação ao público; 
tecnologia; formato; publicação.

▪ 5. Avaliação de partes e do todo
A. Avalia fragmentos de informação:

comparação de fontes; diferenças; precisão e limitações; manipulação e 
ofensas

B. Avalia o processo de busca de informação:
adequação aos objetivos; alternativas; revisão



Information literacy
para professores em formação (ACRL, 2011)

6. Ética no uso e na difusão da informação.
Usa e difunde informação de maneira ética:

questões éticas, legais e socioeconômicas; propriedade intelectual, 
copyright; questões sociopolíticas; plágio; políticas institucionais



Educação para a prática da liberdade

Informação para a prática da liberdade
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